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9. CONCLUSAO

O municipio ndo recebeu a pontuagdo correspondente ao item 5 “Relatério de Investimentos”, haja vista que ndo apresentou a
declaragdo, exigida na deliberagdo, informando sobre o apoio recebido.

OBSERVACAO: Neste Quadro, os itens em negrito foram considerados estruturadores por serem fundamentais para a consisténcia
técnica do trabatho.

COMENTARIOS / OBSERVAGOES DO ANALISTA:
&
4.1 — Para os proximos exercicios detalhar a influéncia do registro na valorizagdo da sociedade.

4.2 - Para os proximos exercicios o municipio devera explicitar quais agdes, previstas no cronograma, foram executadas e justificar as
acdes nio realizadas. A titulo de exemplo, o municipio incluiu no cronograma a seguinte a¢do “Elaboracdo e execugdo de projeto que vise
a agregac3o de novos membros ao coral”, como justificativa informou que ndo existe um projeto de renovagdo, quando na verdade
deveria informar a razéo pela qual esse projeto ndo fora elaborado no exercicio de 2012, conforme previsto no cronograma.

5 — Observar as exigéncias da Deliberagdo Normativa do CONEP n°2/2012 para o exercicio 2014, Quadro VI, item 5.3.5, para os casos de
apoio financeiro, humano ou material.

PONTUACAO { ) Zero (X) 30% ( ) 70% ( ) 100%
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2. RELATÓRIO: CORAL NOSSA SENHORA DA PIEDADE
2.1- Descrição da Forma de Expressão:
Os bens imateriais são os saberes, os modos de fazer, o celebrar, as expressões dos homens e da natureza, e, por isso mesmo, encontra-se sujeitos a modificações que acompanham o desenvolvimento da sociedade. Estes não são bens com as faces estáticas ou cristalizadas, um produto pronto e acabado. São bens que não podem ser tocados, pois são dinâmicos e podem sofrer intervenções e atualizações de acordo com os modos de pensar e viver da época na qual estarão sendo manifestados. 
A palavra coral refre-se ao canto ralizado em coro, ou seja, é a designação para uma reunião de cantores que cantam uma obra musical em conjunto. Por sua vez, coro além de determinar esse conjunto de vozes, refere-se também ao ambiente da Igreja onde ficam localizados o órgão, os cantores e a forma de composição musical executada pelos coristas. 
Segundo Ana Cláudia Saldanha e Júlio Maria Saldanha Teixeira autores do livro Meio Século de Sol – Bodas de Ouro, Coral "Nossa Senhora da Piedade" (1952-20021), a tradição musical pará-minense remota ao início do século XX, quando eram comuns os saraus em muitas residências do município mineiro, especialmente nas casas de Dr. Pedro Nestor e Amedeo Grassi. 
Desde o século XIX há um movimento musical em torno da Igreja Matriz de Pará de Minas. Após a elevação da região de Patafufo à Paróquia em 1846 e da nomeação do Vigário Paulino como responsável pela paróquia em 1848, as ladainhas do mês de maio passaram a ser acompanhadas por alguns cantores como Zequinha da Costa, Chiquinho do Né, Juca Ferreira e Pedro Oliveira e respondidas por um coro feminino formado por Maria Felizarda Drumond de Salles e Silva e Sinhaninha Medeiros. 
Segundo Saldanha e Teixeira, embora não haja documentação relativa a um coro formal da igreja na primeira metade do século XX, é possível encontrar vestígios de um grupo organizado que cantava nas celebrações. Um exemplo é a descrição inscrita no livro de tombo da Igreja Nossa Senhora da Piedade, relativa a uma missa solene pelas bodas de prata paroquiais do vigário Padre José Pereira Coelho, em 1931, que se refere aos músicos: "no coro, excelente orquestra composta de harmonia, violino, flauta e vozes magníficas...". Além disso, depoimentos apontam que Rosa de Minas Grassi teria sido a primeira organista da Igreja já na década de 1920. No ano de 1927 foi fundado pelo bispo D. Antônio dos Santos Cabral um grupo denominado "Pia União das Filhas de Maria" que ficou responsável pelos cantos do ofício de Nossa Senhora, na igreja matriz aos sábados. A Pia União deu origem ao "Coro Maria Imaculada", sob a regência de Helena Viegas e com a participação da organista Espedita Viegas. Os ensaios aconteciam na casa de Maria Luíza de Melo Varela e do Sr. Malten Cyprien, que era organista e também tocava no coral. Com o afastamento de Maria Luíza e a transferência de Malten Cyprien para a cidade de Divinópolis, a professora Ana Capanema Barbosa assumiu a regência do Coro Paroquial em 1949. Ana frequentava um curso de canto na Escola Nacional de Música no Rio de Janeiro, tocava piano e se tornou a responsável pelos ensinamentos de técnicas vocais, testes de novos membros e classificação das vozes. Em 06 de fevereiro de 1950, foi oficializado pelo padre José de Souza Nobre, o Coro "Nossa Senhora da Piedade", tendo como regente Ana Capanema e em 1952 passou a denominar-se oficialmente Coral Nossa Senhora da Piedade. E continuaram, naquele ano, seus ensaios na casa de Anita Salles que tocava violino e possuia um piano. Neste período já fazia parte do coral a regente, falecida em 2012, Dalva de Almeida Frágula, que quando criança havia participado das coroações a Nossa Senhora no "corinho" infantil fundado por Áurea de Melo e ingressou no coro adulto por meio da Pia União das Filhas de Maria. Dalva cursou além do curso de Letras, regência e história da música em Belo Horizonte, assumindo a regência do Coral em 1957, após a saída de Ana Capanema. O Coral frequentemente mantia contato com outros corais como é o caso do "Coro Nossa Senhora das Graças".
Ainda na década de 1950, o coral Nossa Senhora da Piedade, apresentava-se também na capela do hospital nas primeiras sextas-feiras de cada mês e no dia 08 de dezembro de cada ano, data dedicada à Nossa Senhora da Conceição. Aos poucos, algumas apresentações foram sendo realizadas fora de Pará de Minas, como a que ocorreu na igreja de Lourdes em Belo Horizonte a convite do Padre José Nobre. As visitas dos bispos aos pará-minenses também são sempre citadas como ocasiões importantes em que o grupo se apresentava.

Saldanha e Teixeira elencam em seu livro as principais apresentações do coral até o ano de 2002. A primeira delas é a posse do novo vigário da Paróquia Nossa Senhora da Piedade, Padre Geraldo Maria de Moraes Penido, que ocorreu em 1953. Em 1954, o coral foi o responsável pelas músicas da Semana Santa de Pará de Minas, com acompanhamento de músicos de Belo Horizonte. Já em 1956, o mesmo Padre Geraldo Penido, que há pouco tempo era o vigário da Paróquia, foi nomeado bispo, o coro participou de sua sagração no dia 11 de maio. Neste mesmo ano, chegaria a Pará de Minas o Cônego Gabriel Hugo da Costa Bittencourt, o novo responsável pela Paróquia e o maior incentivador do Coral. Padre Hugo, como era conhecido, era músico e por isso um grande entusiasta do Coral, estimulava os membros a aprenderem novas músicas e constantemente ensaiava e se apresentava com o coro.

O primerio casamento cantado pelo coral foi o da ilustre componente Helena Goebel, em 04 julho de 1959. Ainda neste ano o Coral Nossa Senhora da Piedade participou das comemorações do centenário de emancipação de Pará de Minas e interpretou pela primeira vez o Hino do Centenário, composto por Padre Hugo da Costa Bittencourt, que anos depois se tornaria o hino oficial da cidade. Um dos fatos mais relevantes para o Coral foi a transformação nas celebrações religiosas executada pelo Concílio Vaticano II (1962-1965). A eliminação de rezas em latim e a celebração das missas em português permitiu que os corais, em geral, ampliassem seus repertórios. A Igreja determinara que o canto não deveria ser um monopólio do coral, que antes de tudo precisava exercer sua função ministerial junto à assembleia, ou seja, o grupo não deveria mais ocupar o coro, lugar afastasdo dos fiéis, mas sim, se colocar na nave da Igreja, permitindo a visão e participação do público. A princípio muitos afirmaram que seria o fim do coral, o que não acontceu. Em 1968, o Coral brilhou no Festival de Serestas de Ouro Preto, com um repertório que incluia entre outras canções "Elvira Escuta", que todos os concorrentes deveriam executar. O Coral foi classificado em 2º lugar, por seus membros terem usado um uniforme vermelho com punhos e golas brancas, o que, segundo o juri, descaracterizaria o grupo como um formação seresteira. O Coral também participou de festivais de música na cidade. O primeiro deles aconteceu em 1968, com o nome de Festival da Canção Popular em Pará de Minas, promovido pela Asociação Cristã dos Jovens Paraenses. 
Em 1971, o grupo participou da gravação de um disco vinil compacto com a produção de Jackson Campos, músico e compositor pará-minense, que tinha como objetivo registrar músicas relativas a Pará de Minas. Este primeiro registro do Coral contou com poucas vozes, como as de Dalva Frágula, Leci Silva, Mário Lúcio, Magda Mendes, Luiz Bechtlufft, Hilda Terezinha, entre outros; e apenas duas canções: o "Hino do Centenário de Pará de Minas" e "Paraíso que Sonhei", marcha de Jaime Bechtlufft que fala do amor do membro do coral pela sua cidade natal. Ainda no início daquela década, uma grande festa foi preparada para a sagração da nova Igreja Nossa Senhora da Piedade, com a participação do Coral Nossa Senhora da Piedade, do Coral Ars Nova e de um grupo de músicos pará-minenses. Um outro acontecimento que ajuda a dar a medida da importância do coral para Pará de Minas é o fato de o grupo ser sempre escolhido para representar a cidade em diversas ocasiões, como aconteceu em 1973, quando os membros do coral foram convidados a apresentar-se no programa "Mineiros Frente a Frente", da extinta TV Itacolomi. O programa tinha o objetivo de mostrar o que havia de melhor no campo da cultura nas cidades do interior do Estado. O coral também já participou de diversas solenidades na Câmara Municipal e comemorações oficiais da cidade.  
Em 1981, foi gravado através da gravadora Bemol, em Belo Horizonte, o primeiro disco de vinil do coral intitulado "Pará de Minas canta com o Coral Nossa Senhora da Piedade". Alguns membros do coral também participaram de uma gravação de um hino em homenagem ao Cruzeiro Esporte Clube, na gravadora Bemol, em Belo Horizonte. Além dos eventos já citados, o coral também participou de uma missa em Aparecida do Norte, estado de São Paulo, celebrada por Dom Geraldo, natural de Pará de Minas, no ano de 1988. Já em 1989, o grupo participou do Circuito Cultural de Pará de Minas, que tinha como objetivo estimular a participação de jovens nas áreas de cultura e educação. O evento se repetiu no ano seguinte com a participação de outros corais como o Coral BDMG, Coral Pequenos Cantores de Pará de Minas e Coral Lírico do Palácio das Artes. O Coral também participa de ações beneficientes como a que ocorreu em 1996, denominda "Show Pro-Airton", o evento foi promovido pela Aepam - Associação de Escritores de Pará de Minas e teve como objetivo de ajudar financeiramente o músico Airton Alves, que havia sofrido um grave acidente. Nesse mesmo ano, o grupo participou do projeto "Minas ao Luar" promovido pela Rede Globo, acontecido em Pará de Minas e apresentou a "Cantada a La Madona", no dia 13 de setembro, dentro das comemorações do Sesquicentenário da Paróquia. Na ocasião, Pe. Hugo compôs um hino que foi gravado em fita K7, ainda hoje a música é executada como canto de comunhão. 
Em 1997, o Coral Nossa Senhora da Piedade recebeu o troféu "Garra Profissional", oferecido pelo Jornal Gazeta Pará-minense. No ano seguinte, Espedita Viegas, Dalva Frágula, Iria Lima, Nilce Almeida, Magda Mendes, Júlio Saldanha e Ana Cláudia Saldanha, participaram do 9º Festival Internacional de Música Colonial Brasileira e Música Antiga em Juiz de Fora, para aprimorarem seus conhecimentos musicais.

No ano da comemoração dos 50 anos do coral Nossa Senhora da Piedade, ocorrida neste ano em 14 de setembro de 2002, coincidindo com a festa da padroeira, o coral apresentou uma pequena seresta à padroeira, com as músicas: "Hino à Santa Cecília", "Amo-te muito" e "Capelinha Branca". 

No que toca o aspecto musical, praticamente todo o repertório é determinado pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). Assim, a Paróquia oferece ao coral o programa das músicas, que é substituído ou modificado a cada dois ou três meses. A regente estuda todas as músicas em casa, com a ajuda de um piano, para depois ensiná-las aos membros do coro.


Atualmente, a agenda do coral se divide da seguinte forma: às quartas-feiras à noite, por volta das 19 horas, acontecem os ensaios. Aos sábados a noite o grupo se apresenta durante a missa; na terceira semana de cada mês, cantam na quinta-feira, dia da Santa Eucaristia, e na sexta-feira da terceira semana durante a Novena de Nossa Senhora da Piedade, fundada por Pe. Hugo e mantida pelos novos párocos. No ano de 2012 o Coral Nossa Senhora da Piedade celebrou seu Jubileu de Diamante. A comemoração seria uma missa com apresentação do Coral, realizada no dia 22 de novembro, porém uma trágica notícia impossibilitou tal apresentação, o falecimento da regente e uma das mais antigas componentes, Dalva Frágula. O que seria uma missa em homenagem pelos 60 anos de Coral e 55 anos de regência de Dalva Frágula foi transformada em uma missa de corpo presente.

Em 15 de maio de 2013 foi realizada a nova eleição da diretoria do Coral ficando assim composta a nova gestão - Diretor: José Maria Teixeira, Vice-diretora: Hilda Terezinha da Silva, Secretário: Edson da Silva, Tesoureira: Sônia Pinto Coelho Vilaça e Arquivista: Cleusa Barbosa da Cruz. A regência do coral passa a ser exercida por Iria Maria de Lima. Neste mesmo período, entra para o coral o músico Urbano Medeiros, considerado pela crítica especializada como um dos maiores sopros do mundo na atualidade. Mesmo passando por um ano de transições o Coral manteve todos os compromissos com as celebrações e festividades nas quais sempre participou. 

1. SALDANHA, Ana Cláudia; TEIXEIRA, Júlio Maria Saldanha. Meio Século de Sol: Bodas de Ouro Coral "Nossa Senhora da Piedade" 1952-2002. Pará de Minas, 2002.
[image: image4.jpg]COMENTARIOS / OBSERVAGOES DO ANALISTA {continuaggio)

Atencdo: Para o préximo exercicio, toda a documentacdo técnica encaminhada devera atender integralmente 3s exigéncias quanto a
forma de apresentagdio, conforme artigo 42, DN CONEP 02/2012 - exercicio 2015. Todos os quesitos serdo avaliados e a auséncia de
algum aspecto levard a perda de pontuagdo. Nas Rodadas do ICMS, que ocorreram em 2012 nas cidades de Belo Horizonte, Aracuai,
Governador Valadares, S8o Jodo del Rei, Pouso Alegre e Uberlandia, ficou estabelecido que as determinages deste artigo 42 seriam

flexibilizadas apenas para o exercicio 2014, independente do que estabelece a DN CONEP em vigor.




Reportagem sobre a posse de Iria Maria de Lima, nova regente do Coral Nossa Senhora da Piedade – Gazeta Pará-minense 12 de abril de 2013
2.2- INFORMAÇÕES SOBRE A RECRIAÇÃO DO BEM CULTURAL IMATERIAL: 
Pará de Minas revela uma tradição musical que se faz representada por um dos corais mais antigos da cidade: o Coral Nossa Senhora da Piedade – escolhido para ser consagrado como Patrimônio Cultural do município de Pará de Minas. Em sua história, o referido conjunto reuniu cidadãos oriundos de diferentes partes da cidade, com idades e condições sociais distintas, cujos talentos embalaram inúmeras festas cívicas, religiosas, folclóricas e particulares, além de tantos outros eventos que marcaram a história e a memória de Pará de Minas. Esses sujeitos ainda se expressam artisticamente por meio de variados arranjos e repertórios ora considerados eruditos, ora populares. 
Atualmente, o coro possui 25 cantores, sendo uma organista, uma regente e uma direção formada por 5 (cinco) integrantes. Cada um busca um aprimoramento constante e desenvolve um trabalho único dentro do grupo. Como os integrantes, em sua maioria, encontram-se na terceira idade e possuem compromissos diversos, o coral ensaia apenas uma vez por semana, às quartas-feiras à noite e  se apresenta regularmente aos sábados. Na terceira semana de cada mês, cantam na quinta-feira, dia da Santa Eucaristia, e na sexta-feira durante a Novena Perpétua de Nossa Senhora da Piedade, fundada por Padre Hugo e ainda mantida pelos novos párocos. 

Organização dos Grupos Participantes e Executantes:
Segundo Saldanha e Teixeira (2002), embora não haja documentação relativa a um coro formal da igreja na primeira metade do século XX, é possível encontrar vestígios de um grupo organizado que cantava nas celebrações. No ano de 1927 foi fundado pelo bispo D. Antônio dos Santos Cabral um grupo denominado "Pia União das Filhas de Maria" que ficou responsável pelos cantos do ofício de Nossa Senhora, na igreja matriz aos sábados. A Pia União deu origem ao "Coro Maria Imaculada", sob a regência de Helena Viegas e com a participação da organista Espedita Viegas. A professora Ana Capanema Barbosa assumiu a regência do Coro Paroquial em 1949 e  a  regente, Dalva de Almeida Frágula assumiu a regência do Coral em 1957, após a saída de Ana Capanema. 
Em 2002, os autores do livro “Meio Século de Sol”, estabeleceram um pequeno quadro estatístico do coral. Embora em alguns aspectos eles já estejam desatualizados é uma forma interessante de percebemos como o coro se apresentava no início dos anos 2000. 

“Estatística”:

· O nome mais comum entre os coristas é Maria. 20% dos integrantes são 'Maria'.

· A grande maioria, mais da metade, nasceu em Pará de Minas.
· Todos são católicos.

· 58% dos membros são aposentados.

· A maioria, 32,25% são professores.

· 61% moram no centro ou em bairros próximos.

· A grande maioria tem 2º grau completo.

· 60% são solteiros.

· 74% são mulheres.

· As idades variam entre 14 e 88 anos.

· Mais de 50% tem idade superior a 50 anos.

· As sopranos são maioria entre as vozes – 55%.

· 58% usam óculos ou lente de contato.

· 46% já fizeram solo.

· 19% costumam tocar instrumento musical em público.

· 100% gostam de música.

· Dalva Frágula é a corista e a regente com mais tempo de coro (falecida em 2012).

· Além da maestrina e da organista, os membros campeões em frequência são: Edson Silva entre os homens e Maria Aparecida Lopes, entre as mulheres.”

Por meio destas informações podemos perceber o aspecto religioso do coral, que não fica restrito apenas ao nome dado ao conjunto de vozes.

Todos os membros são católicos praticantes e fazem questão de professar a sua fé e demonstrar a sua devoção à Nossa Senhora.

Outro dado importante é o que revela que todos os membros residem na área central (ou em bairros próximos) da cidade, aspecto que determinou inclusive o local de ensaio. Os membros do coral apresentam-se para sua própria comunidade, para sua vizinhança, amigos e parentes, o que certa medida os estimulam.

Atualmente, grande parte dos coristas é aposentada e todos têm mais de 50 anos de idade. Por um lado, este aspecto torna o grupo mais coeso, pois partilham experiências de uma mesma geração. No entanto, torna-se um agravante quando pensamos no futuro do coral, uma vez que não ouve transmissão de saberes para indivíduos mais jovens nos últimos anos e alguns membros já se afastaram por motivo de saúde ou falecimento. 
Organizadores e Lideranças:

No ano de 2013, o Coral Nossa Senhora da Piedade possui 25 cantores, sendo uma organista, uma regente e uma direção formada por 5 integrantes. Seus integrantes possuem perfis semelhantes. A grande maioria é aposentada e reside no bairro central do município. Alguns deles seguiram influências familiares, dando continuidade às experiências de pais, tios ou irmãos que fizeram história junto ao coral. Cada indivíduo busca um aprimoramento constante e desenvolve um trabalho único dentro do grupo, que tem se esforçado para atrair novos membros. 

A diretoria atual do coral é composta pelos seguintes integrantes:
Diretor: José Maria Teixeira  
Vice-diretora: Hilda Terezinha da Silva
Secretário: Edson da Silva 
Tesoureira: Sônia Pinto Coelho Vilaça
Arquivista: Cleusa Barbosa da Cruz
Recursos orçamentários:

No ano de 2002, o coral obteve o reconhecimento de Utilidade Pública e uma moção honrosa da Câmara Municipal, por iniciativa do Vereador Marcos Aurélio dos Santos. Por meio deste reconhecimento do coral como uma entidade de utilidade pública de Pará de Minas, o grupo passou a receber uma verba anual, proveniente da Prefeitura Municipal de Pará de Minas, que no ano de 2012 não foi repassada devido ao estado de emergência pelo qual o município atravessava, em ocasião dos estragos acorridos na cidade com as fortes chuvas do final do ano de 2011 e início de 2012, conforme decretos: nº 6665 de 20 de dezembro de 2011 e decreto nº 6686 de 02 de janeiro de 2012, em que colocavam o município de Pará de Minas em “Situação de Emergência”.  Em 2013 o repasse da subvenção foi  normalizado, sendo que o Coral recebeu a quantia de R$ 5.000,00 (cinco mil reais), tendo sido adquirido com a verba 02 microfones, 02 caixas de som, 01 violão e cabos de som.  

Esta é a principal fonte de recursos que o Coral possui para pagar suas despesas e aquisições de materiais e instrumentos. Outra fonte de recurso existente é a taxa cobrada para apresentações em eventos externos, contudo, devido a transição pelo qual passou o Coral, com a inesperada morte da Regente Dalva Frágula em novembro de 2012, e posse da nova diretoria e da nova Regente Iria Maria de Lima somente em maio de 2013, quase não houve apresentações fora da Igreja. 

Hoje, todos os coristas, inclusive a regente, são voluntários e não recebem nenhum tipo de remuneração pelos serviços prestados à Igreja.

Para que os coristas tenham um momento de lazer em conjunto, todos contribuem com alguma quantia em dinheiro para a “caixinha” do Coral. Não há um valor estipulado. Cada membro contribui com o que pode e que deseja. O dinheiro é depositado pela diretoria em uma conta bancária e usado para cobrir os gastos no decorrer do ano e para realização de uma confraternização, que normalmente é realizada no início do mês de janeiro, logo após as festividades de fim de ano. No ano de 2013, houve apenas uma confraternização acontecida na sala do coro no mês de maio, por ocasião da posse da nova diretoria.
Espaços, lugares onde se realizam as manifestações 


Desde o século XIX, há um movimento musical em torno da Igreja Matriz de Pará de Minas. O Coral Nossa Senhora da Piedade deriva-se do coro Paroquial, que já executava suas atividades na década de 1940, na Paróquia Nossa Senhora da Piedade. 

Na década de 1950, o coral Nossa Senhora da Piedade, apresentava-se também na capela do hospital Nossa Senhora da Conceição nas primeiras sextas-feiras de cada mês e no dia 08 de dezembro de cada ano, data dedicada à Nossa Senhora da Conceição. Aos poucos, algumas apresentações foram sendo realizadas fora de Pará de Minas, como a que ocorreu na igreja de Lourdes em Belo Horizonte a convite do Padre José Nobre. As visitas dos bispos aos pará-minenses também são sempre citadas como ocasiões importantes em que o grupo se apresentava. Em 1968, o Coral brilhou no Festival de Serestas de Ouro Preto, com um repertório que incluia entre outras canções "Elvira Escuta", que todos os concorrentes deveriam executar. O Coral também participou de festivais de música na cidade. O primeiro deles aconteceu em 1968 com o nome de Festival da Canção Popular, em Pará de Minas, promovido pela Associação Cristã dos Jovens Paraenses. 

Um outro acontecimento que ajuda a dar a medida da importância do coral para Pará de Minas é o fato de o grupo ser sempre escolhido para representar a cidade em diversas ocasiões, como aconteceu em 1973, quando os membros do coral foram convidados a apresentar-se no programa "Mineiros Frente a Frente" da extinta TV Itacolomi.

Há cerca de 5 anos o coral pouco participa de eventos externos à Paróquia de Nossa Senhora da Piedade, concentrando-se suas atividades nas missas. O coral desenvolve suas atividades na Paróquia Nossa Senhora da Piedade, localizada à Rua Delfim Moreira, s/nº, centro de Pará de Minas, em uma pequena sala localizada ao lado do coro da Igreja, que funciona como sede da corporação.

Atualmente, a agenda fixa do coral se divide da seguinte forma: às quartas-feiras à noite, por volta das 19 horas, acontecem os ensaios. Aos sábados a noite o grupo se apresenta durante a missa; na terceira semana de cada mês, cantam na quinta-feira, dia da Santa Eucaristia; e na sexta-feira durante a Novena de Nossa Senhora da Piedade, fundada por Padre Hugo da Cosa Bittencourt e mantida pelos novos párocos. Seguindo uma tradição que já dura 23 anos, o Coral Nossa Nossa Senhora da Piedade, nos meses de julho, se apresenta no distrito de Brumado, no município de Pitangui, durante a realização da novena da Rosa Mística, acontecimento que no ano de 2013 se deu no dia 13 de julho. Outros eventos , que contaram com a participação do Coral Nossa Senhora da Piedade, externos e tradicionais são a Festa de São José no município de São José da Varginha, ocorrida este ano no dia 19 de março e a Festa de Nossa Senhora das Graças em Pitangui, ocorrida em 27 de novembro. 
Representações materiais das formas de expressão, instrumentos musicais, objetos

ritualísticos e outros:

Os instrumentos, as partituras, caixas de som, microfones, uniformes e todos os outros materiais do grupo ficam guardados em uma pequena sala ao lado do coro do Santuário Nossa Senhora da Piedade, que foi cedida à corporação por Padre Hugo da Costa Bittencourt e que serve como sede e local de ensaio. O fato de a sede dos ensaios estar ligada ao coro da igreja facilita o transporte dos instrumentos e o trânsito dos coristas durante as apresentações, uma vez que a maioria das apresentações acontece na própria igreja. O coral possui um órgão e um teclado próprio, além de contar com um órgão da igreja. No ano de 2013 foram adquiridos com o dinheiro da subvenção repassada pela prefeitura; verba no valor de R$5.000,00 (cinco mil reais); dois microfones, um violão, duas caixas de som e cabos diversos. Esses instrumentos são considerados fundamentais para a dinâmica do coral. No ano de 2013 o Coral Nossa Senhora da Piedade ganhou de presente de Maria Inês Mendes uma obra de sua autoria, a pintura de Santa Cecília, padroeira dos músicos. 
Narrativas e outros bens associados

O Coral Nossa Senhora da Piedade é um dos grandes exemplos de corporações populares que se dedicam a divulgação e preservação de um gênero musical presente na sociedade brasileira desde o período colonial. Sua estrutura, repertório e dinâmica social se aproximam de inúmeras outras corporações que se fizeram presentes na história da música no Brasil e que ainda preservam essa forma de expressão cultural em cidades interioranas ou grandes capitais.



Hoje o Coral é reconhecido como entidade de utilidade pública municipal. O que propicia requerer junto a Prefeitura Municipal recursos financeiros necessários a sobrevivência do mesmo e preservação deste tão importante  patrimônio imaterial. No ano de 2013 o Coral recebeu da Prefeitura Municipal de Pará de Minas, a subvenção no valor de R$5.000,00 (cinco mil reais).
Envolvimento, aceitação da comunidade/público

A participação do coral, desde 1952, em diversos eventos religiosos como Semana Santa, Missa do Galo, sagração do santuário de Nossa Senhora da Piedade e por ser frequentemente requisitado para se apresentar em serestas, casamentos e aniversários, mostra a aceitação do público e a dedicação de seus integrantes em manter o coral ativo durante estes 61 anos de existência.
Avaliação Geral da Forma de Expressão

A preservação das atividades do Coral demanda políticas públicas que garantem a sobrevivência e a continuidade da tradição que o coral transmite ao longo dos 61 anos de existência. O incentivo à música sacra e o canto em coro tem que ser prioridade para se manter esta tradição.
2.3 -  INFORMAÇÕES SOBRE A IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE VALORIZAÇÃO E SALVAGUARDA: ANO DE AÇÃO E PRESERVAÇÃO 2013 

Cronograma:

	Ações
	2013/2014

	
	1º sem
	2º sem
	3º sem
	4º sem

	Elaboração e execução de programa de repasse regulares de verbas
	
	
	
	

	Promoção de intercâmbios entre o coral e instituições culturais e corporações de outras localidades
	
	
	
	

	Incentivo à participação em encontros de corais
	
	
	
	

	Elaboração e execução de projetos culturais que articulem a atividade do coral com outras atividades culturais
	
	
	
	

	Elaboração e execução de projeto que vise a agregação de novos membros ao coral
	
	
	
	


	Elaboração e execução de programa de repasse regulares de verbas
	Medidas de salvagarda prevista e executadas:
(x) existente

( ) não existente

	Descrição de medidas de salvagarda previstas
e executadas
	Existe um programa de repasse regular de verbas, chamado subvenção, que é destinado às instituições que já se encontram dentro do orçamento municipal anual e que durante o ano apresentam as documentações específicas. Desde o ano de 2002 o Coral Nossa Senhora da Piedade é reconhecido como entidade de utilidade pública, passando a receber a subvenção anual.  Neste ano de 2013, o Coral recebeu a subvenção de R$5.000,00 (cinco mil reais) no final do mês de setembro e adquiriu com os recursos o equipamento de som previsto no plano de trabalho. 


Problemas detectados

Como a subvenção é a principal fonte de recursos do Coral Nossa Senhora da Piedade e uma vez que não tem ocorrido apresentações em casamentos, que lhe rendiam alguma receita extra, o dinheiro tem sido pouco para cobrir com as despesas mensais do Coral. Com a verba recebida em 2013 foi possível realizar a compra de alguns equipamentos de som dos quais o Coral estava precisando com urgência. No entanto, não foi possível custear outras despesas e foi protelado para 2014 a aquisição do uniforme do Coral, uma das principais reivindicações do Coral. 

Soluções em curto e médio prazo:


Encontrar uma alternativa para que o valor anual repassado pelo governo do município, por meio da subvenção, ao Coral Nossa Senhora da Piedade, não deixe de ser direcionado ao mesmo, assegurando a manutenção do bem preservado e buscar um meio para que valor da subvenção seja aumentado, de modo que atenda as reivindicações dos membros do Coral, visando a manutenção do bem imaterial. 
Soluções em longo prazo

Buscar alternativas, como parcerias privadas, visando a manutenção e a preservação deste bem cultural.

	Promoção de intercâmbios entre o coral e instituições culturais e corporações de outras localidades
	Medidas de salvagarda prevista e executadas:
(x) existente

( ) não existente

	Descrição de medidas de salvagarda previstas
e executadas
	Devido as dificuldades dos coralistas de assumirem mais compromissos, além dos já assumidos com a Igreja de Nossa Senhora da Piedade, por estarem em sua maioria na terceira idade, o intercâmbio entre outras instituições e corais fica restrito aos  outros corais existentes na cidade de Pará de Minas e municípios próximos, entre eles Coral Arte Nossa, Coral Bittencourt e “Una Voz” da cidade de Itaúna.  


Problemas detectados

O Coral Nossa Senhora da Piedade, o mais antigo em atividade do Município, possui 25 membros e sua maioria encontra-se na terceira idade. É necessário que novos membros sejam incorporados para dar continuidade às atividades do Coral. 
Soluções em curto e médio prazo

Criação de uma política mais voltada para a proteção e incentivo a entrada de novos membros, visando a motivação dos integrantes do Coral Nossa Senhora da Piedade e o fortalecimento desta tradição. Na cidade de Pará de Minas, existe a Escola de Música Geraldinho do Cavaquinho, ligada a Secretaria Municipal de Cultura e Comunicação Institucional, que tem entre as aulas ministradas o Canto. Cabe a municipalidade buscar uma parceria entre a Escola e o Coral como meio de direcionar alunos pré selecionados ao Coral, buscando uma renovação dos membros do bem tombado.

Soluções em longo prazo

Para amenizar os problemas que hoje são visíveis, em longo prazo sugere-se medidas que contemplem a elaboração de diretrizes direcionadas a manter este patrimônio imaterial tais como:  manutenção da entrada regular de novos membros e repasse de verbas regulares com valores destinos à sua manutenção e consequentemente preservação.
	Incentivo à participação em encontros de corais
	Medidas de salvagarda prevista e executadas:
( ) existente

(x) não existente

	Descrição de medidas de salvagarda previstas
e executadas
	Devido as dificuldades dos coristas de assumirem mais compromissos, além dos já assumidos com a Igreja de Nossa Senhora da Piedade, por estarem em sua maioria na terceira idade, muitos com restrições físicas  devido a idade, o intercâmbio entre outras instituições e corais fica restrito aos  outros corais existentes na cidade de Pará de Minas e municípios vizinhos como:  Coral Arte Nossa, Coral Bittencourt e “Una Voz” da cidade de Itaúna; ou em atividades aristísticas que são execultadas dentro da Igreja de Nossa Senhora da Piedade ou em espaço culturais do Município. 


Mudanças / Transformações / Problemas detectados

A inexistência de uma programação voltada para a preservação, incentivo e desenvolvimento deste bem patrimonial é um dificultador da manutenção do mesmo, cabendo a administração pública tomar esta iniciativa, no sentido de aproximar e desenvolver programas dentro da realidade deste bem patrimonial.
Soluções em curto e médio prazo

Sugerir ações para dinamizar, incentivar o desenvolvimento, apoiando, encontrando soluções para as mais variadas situações que o Coral enfrenta diariamente. Sendo a maior dificuldade do Coral a renovação de seus integrantes. Buscar novos integrantes na Escola Municipal de Música, entre os alunos de Canto, seria uma solução para a urgente renovação que necessita o Coral Nossa Senhora da Piedade, resolvendo assim um dos problemas pela não participação do Coral em encontros de corais, principalmente fora do município.

Soluções em longo prazo

Fortalecimento do Coral, incentivando a prática do canto em coro e ampliando o trabalho já realizado com seus membros, com isso motivando a todos a participarem de encontros, eventos fora dos limites do município. 
	Elaboração e execução de projetos culturais que articulem a atividade do coral com outras atividades culturais
	Medidas de salvagarda prevista e executadas:
(  ) existente

(x) não existente

	Descrição de medidas de salvagarda previstas
e executadas
	Criar meios para aproximação e acompanhamento dos bens patrimoniais, o que facilitaria a articulação e o incentivo às atividades do coral. No ano de 2013, devido a mudanças ocorridas no Coral, principalmente  pela morte da Regente Dalva Frágula que ocupava o cargo a mais de 50 anos e pela eleição da nova diretoria, o Coral se viu impossibilitado de aceitar convites para apresentações que movimentariam as atividades do bem tombado. No ano de 2013 durante as comemorações do Cinquentenário do Cristo Redentor (Bem Tombado), o Coral foi convidado pela Secretaria de Cultura e Comunicação Institucional para abrilhantar as festividades, o que não foi aceito pelo Coral alegando dificuldade devido a “idade avançada de seus membros” e a fase de renovação da diretoria que o Coral atravessava.


Mudanças / Transformações / Problemas detectados

Hoje, dentro do atual governo do município, há uma preocupação em preservar os bens tombados. Vários prédios  tombados, de responsabilidade da administração municipal, passam por reformas. Há também uma preocupação do prefeito para que seja dado apoio, não só financeiro, aos bens imateriais, buscando um meio de levar estas manifestações a um número  maior de pessoas principalmente durante os eventos culturais realizados pelo poder público no município.

Soluções em curto e médio prazo

A reestruturação da Secretaria de Cultura e Comunicação Institucional , para realização de intercâmbio entre o Coral Nossa Senhora da Piedade e outras instituições com a finalidade de promover atividades culturais que aconteceriam durante o ano. Manter reuniões periódicas entre  a diretoria do Coral e representantes da prefeitura como meio de buscar alternativas de apresentações do Coral em eventos e culturais realizados no município.

Soluções em longo prazo

Efetivar a criação de um setor responsável dentro da Secretaria de Cultura e Comunicação Institucional para o incentivo, apoio administrativo e ajuda na execução de diversos projetos onde o Coral Nossa Senhora da Piedade poderá expor suas habilidades com o canto em coro, valorizando o Coral e seus participantes.

	Elaboração e execução de projeto que vise a agregação de novos membros ao coral
	Medidas de salvagarda prevista e executadas:
( ) existente

(x) não existente

	Descrição de medidas de salvagarda prevista

e executadas
	Não existe um projeto de renovação e agregação de novos membros para o Coral Nossa Senhora da Piedade, o que hoje é um grande problema detectado tendo em vista a faixa etária dos atuais membros ser elevada.


Problemas detectados

Devido a faixa etária dos componentes do coral ser elevada, há uma necessidade urgente de incentivo à agregação de novos membros, pois se isso não acontecer, há grande risco do coral deixar de existir nos próximos anos.

Soluções em curto e médio prazo

Incentivo aos jovens de nosso município à participarem do Coral Nossa Senhora da Piedade, por meio de aulas de canto e instrumentos musicais. Uma alternativa para renovação dos membros do Coral seria buscar na Escola de Música Municipal Geraldinho do Cavaquinho ligada a Secretaria Municipal de Cultura e Comunicação Institucional, que tem entre as aulas ministradas o Canto. Cabe a municipalidade buscar uma parceria entre a Escola e o Coral como meio de direcionar alunos pré selecionados ao Coral, buscando uma renovação dos membros do bem tombado.
Soluções em longo prazo

Desenvolver um projeto visando a manutenção do programa de incentivo, citado acima, para que haja sempre peças de renovação para o coral, fazendo com que este esteja sempre em atividade .
2.4 - FOTOGRAFIAS DA RECRIAÇÃO DO BEM CULTURAL IMATERIAL NO ANO DE AÇÃO E PRESERVAÇÃO
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“Substituir a Dalva com aquele
talento todo vai ser muito dificil”

Na edi¢fio 1430, esta GAZETA noticiou a morte da re-
gente do Coral Nossa Senhora da Piedade, Dalva de Al-
meida Fragola que, ha mais de 50 anos, esteve a frente
do mais tradicional coral da cidade: o de Nossa Senho-
ra da Piedade. Sua morte repentina abalou todos que a
conheciam, principalmente no meio catélico. No meio
de tudo isso, uma boa noticia: o coral ndo vai se acabar
e ja esta sob nova regéncia. Trata-se de Iria Maria de
Lima, 62, que conversou com exclusividade com a re-
portagem GP, em sua residéncia. Ndo deixe de ler. .
“Desde crianga, tive essa tendéncia para a musicalida-
de. Como sou alfabetizadora e trabalhei com criancas
1enores, senti a necessidade de estar incorporando a
1isica nas criangas para melhorar ainda mais a alfabe-
zacao. Isso veio caminhando ao longo dos anos. Com
is0, na medida do possivel, fui tentando me aperfei-
sar, buscando cursos; tentei varias vezes o vestibular
e misica, sem sucesso, porque a escola ndo me deu a
isponibilidade de estar estudando mais. Mas eu fiz va-
os cursinhos, cursos de férias, procurei a UFMG, onde
z o curso de extensfio durante 3 anos, quando vérios
>gentes e professores me ajudaram muito neste ca-
1inho. Mesmo assim, depois de ter terminado minha
rnada na escola, ainda busquei me aperfeicoar mais,
ravés de cursos. Inclusive, sou formada em Arte Edu-
1cdo e tenho grande vontade de acertar e melhorar

sempre. Sou regente ha mais de 15 anos. Quando for-
mei o coral da escola, ja era regente”, apresenta-se Iria.

MAGDA OU IRIA? - “Quando a Dalva estava viva, al-
gumas vezes ela me disse que estava ficando cansada
e que eu ou a Magda iriamos ficar no lugar dela. Mas
dentro do coral, parece que eles j4 haviam ventilado a
ideia de eu ser a substituta dela. Mas substituir a Dal-
va, com aquele talento todo, vai ser muito dificil. Nao
podemos nem comparar. Entretanto, esta sendo uma
honra ser a regente deste coral tdo importante e tradi-
cional de nossa cidade. O novo sempre assusta a gente
e, apesar de saber que nunca vou conseguir substituir a
Dalva completamente, vou fazer aquilo que é necessé-
rio para conservar e preservar o nosso coral. Contarei
sempre com os membros mais antigos do coral, porque
eles sdo muito atuantes e sdo o nosso baluarte, a nossa

seguranca”.

NOVOS MEMBROS - “Minha inten¢fio é dar oportuni-
dade para os novos membros porque é com eles que va-
mos dar continuidade ao trabalho e ndo deixar o coral
acabar. Quem tiver interesse e tiver vontade de cantar,
desde que sejam afinados, podem procurar a Paréquia
de Nossa Senhora da Piedade para se informar melhor
sobre como ¢ feita a inscrigdo”.




 Coral Nossa Senhora da Piedade - 05.10.2013 Imagem Filipe Araújo
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Participação do Coral Nossa Senhora da Piedade no Recital do Coral Bittencourt-  apresentação no Teatro Municipal Geraldina Campos de Almeida- Pará de Minas- 03.08.2013.. Imagem: Samuel Lopes
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Apresentação Dia da Padroeira- Igreja Nossa Senhora da Piedade- 12.10.2013 . Imagem Site Rádio Santa Cruz AM
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Apresentação de membros Dos Corais Nossa Senhora da Piedade e Bittencourt - 19-10-2013 - Imagem: Rodrigo Maciel
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Instrumento- microfones- caixas de som e cabos adquiridos com a subvenção recebida em 2013 - 02.11.2013. Imagem: José Maria Teixeira 
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Santa Cecília - Padroeira dos Músicos- Obra de Maria Inês Mendes. Doada pela autora ao Coral -02.11.2013. Imagem: José Maria Teixeira
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Apresentação Coral Dia de Finados no Cemitério Municipal - 02.11.2013 Imagem Rodrigo Campos
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Urbano Medeiros- Músico do Coral. 26-10-13.Imagem Tatiana Magalhães do Vale
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  Apresentação Coral Dia de Finados no Cemitério Municipal -Organista Lúcia Guimarães de Menezes- 02.11.2013 Imagem Rodrigo Campos
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Apresentação Coral Dia de Finados no Cemitério Municipal -Organista Lúcia Guimarães de Menezes- 02.11.2013 Imagem Rodrigo Campos.
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Apresentação Coral Dia de Finados no Cemitério Municipal -- 02.11.2013 Imagem Rodrigo Campos
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Participação na missa semanal na Paróquia Nossa Senhora da Piedade .26-10-13.Imagem Tatiana Magalhães do Vale 
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Participação na missa semanal na Paróquia Nossa Senhora da Piedade .26-10-13.Imagem Tatiana Magalhães do Vale 
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Participação na missa semanal na Paróquia Nossa Senhora da Piedade .26-10-13.Imagem Tatiana Magalhães do Vale
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Participação na missa semanal na Paróquia Nossa Senhora da Piedade .26-10-13.Imagem Tatiana Magalhães do Vale
2.5 CD ROM COM FOTOGRAFIAS
3-RELATÓRIO DE INVESTIMENTOS
3-1- RELATÓRIO DE ATIVIDADES E INVESTIMENTOS FINANCEIROS NA CONSERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO IMATERIAL REGISTRADO

Município: Pará de Minas/MG
Distrito: Sede
Decreto / Homologação nº: Lei Municipal 5064 de 19 de Agosto de 2010, Decreto Federal nº 3551 de 04 de Agosto de 2000.
Dossiê enviado ao IEPHA em: Dezembro de 2013, Exercício 2015
Detalhamento e justificativa das atividades que receberam os investimentos:
No ano de 2002, o Coral obteve o reconhecimento de Utilidade Pública, através da lei 4097/2002 e uma moção honrosa da Câmara Municipal. Por meio deste reconhecimento do Coral como uma entidade de utilidade pública de Pará de Minas o grupo passou a receber uma verba anual, proveniente da Prefeitura Municipal de Pará de Minas, que no ano de 2012 não foi repassada.  Em 2013 o repasse da subvenção foi  normalizado, sendo que o Coral recebeu a quantia de R$ 5.000,00 (cinco mil reais). A verba é vital para manutenção e perpetuação do bem tombado.
4. FICHA TÉCNICA

PREFEITURA MUNICIPAL DE PARÁ DE MINAS/MG
Prefeito: Antônio Júlio de Faria 
Setor Responsável: Secretaria Municipal de Cultura e Comunicação Institucional

Responsável: Luciano Almeida Melo Pereira
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5. ANEXOS:CÓPIAS DOS DOCUMENTOS COMPROBATÓRIOS DO EFETIVO PAGAMENTO

 
5.1  ENPENHO
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